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Em julho, o Investimento Direto

Estrangeiro (IDE) manteve sua trajetória

de recuperação iniciada com o ingresso

de  US$ 700 milhões de junho. De fato,

o ingresso de US$ 1,6 bilhão verificado

em julho é bem maior do que a média

mensal de US$ 800 milhões desse ano.

Os EUA foram os principais investidores

no país no mês em questão, seguidos

pelos ingressos de capitais holandeses.

Do ponto de vista dos setores de

atividade, a distribuição e transmissão

de energia elétrica captou nada menos

do que 1/4 de todo o ingresso do mês de

julho, denotando o potencial de atração

de IDE dos setores de infra-estrutura. Tal

potencialidade tornar-se-á realidade

apenas na medida em que as normas

de regulação da atividade privada em tais

setores sejam concluídas.

O bom resultado do Investimento Direto Estrangeiro (IDE)
de julho fez reverter a curva dos resultados acumulados em
12 meses. De fato, com os US$ 1,6 bilhão ingressos em julho,
o resultado acumulado em 12 meses passou de US$ 10,7
bilhões para US$ 11 bilhões. No acumulado do ano o total
ingresso chega a US$ 5,6 bilhões, valor 19% superior aos
US$ 4,8 bilhões ingressos no mesmo período de 2003. O
valor dos ingressos brutos de IDE está em linha com a média
mensal histórica, de US$ 1,6 bilhão.

Do ponto de vista do país de origem dos recursos,
excluindo-se os paraísos fiscais, os EUA foram os principais
inversores no país em julho concentrando 29% do total de
ingressos. Os capitais holandeses representaram 14% do
total. Os investimentos alemães que vinham ascendentes ao
longo do ano perderam o ritmo e representaram apenas 2%
dos ingressos no mês de julho. No acumulado do ano, contudo,
o capital alemão detém 9% dos ingressos totais, parcela
significativamente maior do que aquela verificada no mesmo
período de 2003, que foi de 4,5%. Os investimentos suecos,
concentrados no setor automobilístico, elevaram-se em julho,
em grande medida pelas estratégias das empresas suecas
do setor de ampliar suas exportações.

No que tange aos setores de atividade econômica,
verifica-se a prevalência do setor de serviços sobre os setores
secundário e primário. De fato, os serviços concentraram
nada menos do que 63% do total ingresso em julho. O principal
receptor, distribuição de energia elétrica, gás e água, mostra
o potencial de atração de IDE dos segmentos de infra-
estrutura. Este segmento absorveu ¼ de todo o IDE do mês
de julho, deixando para trás setores tradicionais dos serviços
como intermediação financeira, telecomunicações e serviços
prestados a empresas. Relevante notar que o comércio de
maneira geral (atacadista, varejista e reparação de veículos),
dados os investimentos holandeses, mostrou-se como o
segundo setor mais atrativo de capitais produtivos dentro do
setor terciário.

O Investimento Direto Estrangeiro em Julho.
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Mantenedores

Gráfico 1 - Fluxos Brutos de Investimento Direto Estrangeiro
(US$ Milhões Acum. em 12 meses) Jan/2003-Jul/2004

Fonte: Banco Central
do Brasil.
Elaboração: SOBEET.

No setor secundário sua participação de 30% no total de IDE ingressos em julho deve-se em grande
medida à atração de capitais para a metalurgia básica que captou metade dos fluxos para o setor
secundário, denotando a busca pela reversão dos gargalos de oferta desse setor. Por fim, o setor primário,
que vem elevando sua participação na composição setorial do IDE desde meados do ano passado,
absorveu 7% do IDE total. Em especial os ingressos direcionaram-se para a extração de petróleo e para
a agricultura/pecuária.
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